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 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 13/08/2020  

Seção: Intenacional 

Autor: 

Título: Curtas 

Opep vê menos consumo 
A Organização dos Países Exportadores de Petróleo (Opep) cortou sua previsão 
de demanda global pela commodity para 90,6 milhões de barris/dia neste ano, 
queda de 9,1% ante os níveis de 2019. O cartel estima uma contração de 4% da 
economia global.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 13/08/2020  

Seção: Empresas 

Autor: Stella Fontes — De São Paulo 

Título: Ultra tem 2º tri melhor que esperado 

A Ultrapar, holding do grupo Ultra, reportou desempenho operacional melhor 
do que o esperado pelo mercado no segundo trimestre. Embora o lucro líquido 
de R$ 41,1 milhões, atribuído aos acionistas da companhia, tenha ficado abaixo 
dos R$ 122 milhões do consenso do mercado, a receita líquida e o resultado 
antes de juros, impostos, depreciação e amortização (Ebitda) ajustado 
superaram a média das estimativas.  

Em termos consolidados, o lucro líquido do Ultra foi de R$ 50 milhões, 
comparável a R$ 121 milhões no mesmo trimestre de 2019, refletindo a piora 
de desempenho da Ipiranga e da rede de varejo farmacêutico Extrafarma. Esse 
efeito foi parcialmente compensado pelo forte avanço da Oxiteno, que colocou 
uma nova fábrica em operação nos Estados Unidos e foi beneficiada pela 
desvalorização do real.  

A receita líquida do grupo totalizou R$ 15,9 bilhões no trimestre, com recuo de 
27% na comparação anual. O resultado antes de juros, impostos, depreciação e 
amortização (Ebitda) ajustado caiu 10%, para R$ 611 milhões. Sem considerar 
eventos não recorrentes, o Ebitda foi de R$ 599 milhões.  

Como já era esperado, a Ipiranga foi a mais afetada pelas medidas de restrição à 
circulação decorrentes da pandemia, com queda forte no volume vendido de 
combustíveis em abril e recuperação gradual entre maio e junho. A rede 
registrou queda de 18% no volume vendido no segundo trimestre, para 4,63 
milhões de metros cúbicos. A baixa mais acentuada, de 28%, foi vista no ciclo 
Otto (gasolina e etanol). A receita líquida caiu 32% na comparação anual, a R$ 
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12,4 bilhões, pressionada também pela menor preço de combustíveis. O Ebitda 
teve baixa mais forte, de 65%, para R$ 179 milhões, diante da forte perda de 
estoque no período. Como consequência, a margem Ebitda ajustado caiu de R$ 
91 para R$ 39 por metro cúbico.  

Já a Oxiteno foi beneficiada pela desvalorização de 38% do real frente ao dólar e 
pela melhora nas margens de contribuição em dólares, na esteira do mix de 
vendas e da operação da nova fábrica. De abril a junho, o Ebitda da produtora 
de especialidades químicas cresceu 261%, para R$ 162 milhões. A margem 
Ebitda triplicou em um ano, para US$ 180 por tonelada.  

Ao fim do segundo trimestre, a dívida líquida da Ultrapar estava em R$ 11,1 
bilhões, comparável a R$ 11,4 bilhões em março. A alavancagem financeira, 
medida pela relação entre dívida líquida e Ebitda ajustado, ficou em 3,2 vezes, 
frente a 3,3 vezes três meses antes. O grupo levantou R$ 1,5 bilhão em novos 
empréstimos entre o fim de março e o início de abril para reforçar a posição de 
caixa, tendo em vista as incertezas produzidas pelo avanço da covid-19 no país.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 13/08/2020  

Seção: Empresas 

Autor: Letícia Fucuchima — De São Paulo 

Título: Eneva mira ativos da Petrobras à venda 

A Eneva está interessada em ativos colocados à venda pela Petrobras e se 
habilitou para o processo de venda da participação da petroleira no Polo Urucu, 
na Bacia do Solimões (AM).  

A companhia, que saiu frustrada da tentativa de aquisição da geradora 
renovável AES Tietê, está com “interesse grande” por crescimento, segundo o 
diretor financeiro, Marcelo Habibe. “Estamos atentos a todas as oportunidades, 
não só da Petrobras, mas outras também. Ainda é cedo para falar, mas 
podemos passar a mensagem de que estamos com interesse grande por 
crescimento que gere valor”, disse, em teleconferência.  

Focada em geração termelétrica, a empresa está participando de pelo dois 
processos abertos pela Petrobras. Um deles é o do Polo Urucu (AM), que 
compreende sete concessões de produção de petróleo e gás natural 
(Araracanga, Arara Azul, Carapanaúba, Cupiúba, Leste do Urucu, Rio Urucu e 
Sudoeste de Urucu). A transação inclui ainda infraestruturas de apoio 
operacional.  

A Eneva já está instalada no Amazonas. Lá, explora o Campo de Azulão, 
adquirido da Petrobras em 2017, e desenvolve o projeto integrado “Azulão-
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Jaguaritica”: o gás produzido, tratado e liquefeito em Silves (AM) será 
transportado, via caminhões, para Boa Vista (RR), onde a companhia está 
construindo a usina termelétrica Jaguatirica II. O empreendimento receberá 
cerca de R$ 1,9 bilhão em investimentos, e o início da entrega da energia está 
prevista para 2021.  

Além de Urucu, a companhia se habilitou para disputar o arrendamento do 
terminal de gás natural liquefeito (GNL) da Petrobras, na Bahia. A licitação da 
unidade de regaseificação, marcada para o fim de setembro, atraiu o interesse 
de dez grupos, nacionais e internacionais. A concorrência deve sedimentar o 
caminho para a abertura do mercado brasileiro de gás, já que permitirá ao novo 
operador entrar com cargas importadas na malha interligada de gasoduto do 
país.  

Habibe lembrou ainda que a Petrobras manifestou interesse em se desfazer de 
térmicas a gás, mas esses processos ainda não foram iniciados. As usinas 
movidas a óleo, já colocadas à venda, não interessam a companhia, disse.  

Com 75% de sua capacidade instalada concentrada em usinas a gás natural, a 
Eneva tem expectativas positivas com a nova Lei do Gás (projeto de lei 
6.407/13), prevista para ser pautada no plenário da Câmara na próxima semana. 
De acordo com Lino Cançado, diretor de operações, a companhia pode se 
beneficiar com a maior facilidade para movimentação e comercialização de gás 
prevista pela nova lei. “Seja o gás que nós produzimos, que temos intenção de 
colocar em novos mercados ou de atender projetos desenvolvidos pela Eneva, 
seja o gás de terceiros para implantação de projetos termelétricos pelo Sudeste 
do país.”  

Sobre projetos em desenvolvimento, a empresa enfrenta atrasos com 
fornecedores e redução de mão de obra devido à pandemia. Por isso, pediu à 
Aneel uma extensão do cronograma de “Azulão-Jaguatirica” e adiamento da 
entrega de energia por até 120 dias, com excludente de responsabilidade. Já 
para a térmica Parnaíba V (MA), estima atraso de até 150 dias na entrada em 
operação frente ao cronograma anterior (julho de 2021).  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 13/08/2020  

Seção: Empresas 

Autor: 

Título: Curtas 

Reajuste no aço 
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As siderúrgicas brasileiras já preparam um novo reajuste no preço dos aços 
planos para o final de agosto e início de setembro, segundo apurou o Valor. A 
ArcelorMittal deverá ser a primeira a imprimir o aumento de 10%, que deve 
ocorrer a partir do dia 20 deste mês. A Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) e 
a Usiminas devem também aplicar o reajuste de 10%, mas o novo preço deve 
ser corrigido no primeiro dia de setembro. Já a Gerdau, que anunciou reajustes 
para agosto e setembro, deverá aumentar os preços para os aços planos em 
11%. Esse é o segundo aumento seguido feito pelas companhias. Em julho, 
todas as empresas reajustaram os preços em torno de 10%. A justificativa é o 
prêmio negativo com o produto importado em cerca de 10% e a volta da 
demanda por alguns setores da economia.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 13/08/2020  

Seção: Empresas 

Autor: André Ramalho — Do Rio 

Título: BR quer ampliar presença no mercado de gás natural 

De olho na abertura em curso do mercado de gás natural, a BR Distribuidora 
pretende se reposicionar no mercado. Presente apenas na etapa de distribuição 
do gás, atualmente, por meio de uma concessão no Espírito Santo, a companhia 
também tem planos de entrar no varejo de gás natural liquefeito (GNL) e, no 
futuro, atuar também como comercializadora de gás no mercado live. A BR, 
inclusive, já obteve a autorização da Agência Nacional de Petróleo (ANP), em 
junho, para atuar na comercialização do gás.  

“Estamos avançando em discussões internas nossas, com o nosso próprio 
conselho [de administração] sobre como nos posicionamos no mercado [de gás] 
A partir do momento em que a legislação do gás se solidificar, vamos achar um 
espaço para a BR encontrar o seu mandato como comercializadora de gás”, 
afirmou o presidente da BR, Rafael Grisolia, durante teleconferência com 
analistas.  

O executivo afirmou, no entanto, que o projeto mais maduro, por ora, no 
mercado de gás, é a entrada da companhia na distribuição de GNL de pequena 
escala. A empresa negocia com a Golar Power uma parceria no segmento.  

Na área de distribuição de gás canalizado, a BR assinou em julho, com o governo 
do Espírito Santo, o novo contrato de concessão da ES Gás, pondo fim a um 
litígio histórico entre as duas partes.  
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A antiga concessão (da então BR-ES, controlada 100% pela BR) era alvo de 
contestação por parte do governo capixaba. A BR Distribuidora firmou contrato 
de concessão de distribuição de gás com o governo do Estado, sem licitação, em 
1993, com vigência até dezembro de 2043. Em 2015, contudo, a Assembleia 
Legislativa do Espírito Santo aprovou uma lei, proposta pelo Executivo, que 
previa a anulação do contrato, mediante o pagamento de indenização. A 
legislação fixava prazo de dois anos para que a concessão fosse licitada ou que o 
governo assumisse o serviço mediante a constituição de uma empresa estatal. 
Em 2016, em meio à disputa, a BR e o governo estadual assinaram um 
memorando de entendimentos em que as partes se comprometiam a unir 
esforços para criação de uma sociedade de economia mista para exploração dos 
serviços de gás.  

Depois de anos de negociações, a ES Gás foi, enfim, constituída, tendo o Estado 
o controle (51% do capital votante) e a BR a maior parte do capital total (60%). 
A intenção original da distribuidora era vender o ativo, após a formalização da 
empresa. Grisolia sinalizou ontem, porém, que ainda não há um futuro definido 
para a ES Gás.  

“O próprio Estado tem a intenção de vender o controle da empresa. Vamos 
tomar a decisão em função disso, junto com o Estado, de continuarmos com 
uma fatia ou de zerarmos nossa participação (na ES-Gás). Vai depender de como 
for feito o processo”, disse.  

O executivo comentou também sobre a posição de caixa da empresa, que 
encerrou junho com um saldo de R$ 5,3 bilhões. Dentro da estratégia de 
alocação de capital, Grisolia descartou, por ora, eventual programa de recompra 
de ações, a fim de valorizar os papéis da distribuidora. E disse que ainda não é 
possível antecipar (ou aumentar) o pagamento de dividendos - a BR vai pagar R$ 
1,1 bilhão aos acionistas até o fim do ano.  

Ele destacou que o fato de BR ser uma empresa geradora de caixa, sem 
necessidade de grandes investimentos e com baixa alavancagem, faz da 
companhia uma “boa pagadora de dividendos”. Grisolia pondera, no entanto, 
que os riscos envolvidos com a pandemia da covid-19 precisam ser 
considerados.  

“Estamos trabalhando com um cenário de retomada da economia, mas 
podemos ter um outro susto, vindo de um impacto do preço do petróleo ou da 
demanda, que talvez possa colocar em risco nossa alavancagem”, disse.  
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 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 13/08/2020  

Seção: Metropole 

Autor: André Borges / BRASÍLIA 

Título: Verba da Lava Jato para Amazônia ficou com a Defesa 

De R$ 630 milhões dados pela Petrobrás, via acordo anticorrupção, R$ 530 
milhões (84%) foram destinados pelo governo à área militar 

A decisão do governo de centralizar nas mãos dos militares a fiscalização da 
Amazônia já está refletida no volume de recursos financeiros que o Palácio do 
Planalto tem destinado ao Ministério da Defesa. O Estadão obteve informações 
detalhadas sobre os R$ 630 milhões da Operação Lava Jato que, por decisão do 
Supremo Tribunal Federal (STF) de setembro de 2019, devem ser usados 
exclusivamente para financiar ações de fiscalização e combate aos incêndios 
florestais na Amazônia. Os dados do sistema Siga Brasil compilados pelo 
Instituto de Estudos Socioeconômicos (Inesc) mostram que, dos R$ 630 milhões 
repassados pela Petrobrás, a partir de seu acordo anticorrupção assinado com a 
Justiça, R$ 530 milhões (84%) foram destinados ao Ministério da Defesa, com 
repasses distribuídos entre Exército, Marinha e Aeronáutica. 

Coube ao governo Bolsonaro definir onde colocaria o dinheiro. A Defesa afirma 
que os recursos têm apoiado sua presença “estrutural” na Amazônia, ou seja, 
uma atuação de forma permanente e consolidada, e não em situações pontuais. 
No documento de sua Política e a Estratégia Nacional de Defesa, enviada ao 
Congresso no dia 22 de julho, o ministério afirma que sua atuação na Amazônia 
exige “o incremento das capacidades de prover segurança e soberania, 
intensificando a presença militar e a efetiva ação do Estado”. A maior parte do 
dinheiro – R$ 494 milhões – foi carimbada como recurso voltado à “proteção, 
fiscalização e combate a ilícitos na Amazônia Legal”. Os demais R$ 36 milhões 
foram reservados para a Operação Verde Brasil 2, criada pelo governo em maio, 
para enfrentamento de incêndios e desmatamento. 

Dos R$ 100 milhões que restaram do acordo da Lava Jato, o governo repassou 
R$ 50 milhões ao Ibama, órgão de proteção ao meio ambiente que, com apoio 
da Polícia Federal, tem a missão institucional de proteger e fiscalizar a 
Amazônia. O Incra recebeu R$ 35 milhões e o Ministério da Agricultura, R$ 15 
milhões. Já ICMBio e Funai não tiveram nenhum repasse oriundo do acordo 
bancado pela Petrobrás. Para Alessandra Cardoso, assessora política do Inesc, a 
concentração de recursos é erro estratégico. “Usaram os recursos da Lava Jato 
para sobreporem-se à atuação dos órgãos de fiscalização, controle e proteção 
territorial”, avalia a especialista. “Esses órgãos ambientais vinham atuando com 
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capacidade estratégica e precisavam ser fortalecidos, institucionalmente e do 
ponto de vista orçamentário.” 

Os militares chegaram a usar parte dos recursos da Lava Jato para financiar as 
operações de Garantia da Lei e da Ordem (GLO) ocorridas em 2019 (Verde 
Brasil) e 2020 (Verde Brasil 2). Ao todo, os orçamentos das duas ações somaram 
R$ 44,62 milhões desde o ano passado. Nesta semana, o vice-presidente da 
República, Hamilton Mourão, que assumiu a responsabilidade pelas ações na 
Amazônia, pediu ao Congresso que aprove um crédito extraordinário de mais R$ 
410 milhões para a Verde Brasil 2. O pedido pode ser aprovado nesta semana. 
Se confirmado, o Ministério da Defesa somará quase R$ 1 bilhão em recursos 
para utilizar, especificamente, em operações na Amazônia. Trata-se de quase 
tudo o que o Fundo Amazônia destinou ao Brasil durante 12 anos, em 103 
programas. 

A título de comparação, a proposta de orçamento total para o Ibama em 2021 é 
de R$ 210 milhões. Defesa. Procurado, o Ministério da Defesa afirma que a 
concentração de recursos da indenização da Operação Lava Jato em suas ações 
tem o propósito de financiar projetos de longo prazo dos militares para a 
Amazônia, e não de bancar gastos com operações pontuais, como acontece com 
a Operação Verde Brasil 2, que começou em 11 de maio e deve durar até 6 de 
novembro. Em nota enviada à reportagem, a Defesa declarou que os recursos 
repassados pela Lava Jato “serão aplicados em investimentos estruturantes, que 
visam a dar àquela região uma melhor infraestrutura para atuação adequada 
das Forças Armadas”. 

Os gastos previstos, segundo o ministério, incluem a aquisição de micro e nano 
satélites de monitoramento, fortalecimento de operações nos rios, recuperação 
da infraestrutura dos Centros Móveis de Alta Disponibilidade (CMAD) da 
Amazônia e implementação de um radar para detecção de tráfego aéreo ilegal. 
“Como se tratam de processos licitatórios complexos, a realização do gasto não 
é imediata, mas o empenho (contratação) de todos os projetos deve ser 
realizado até o fim de dezembro de 2020, declarou a pasta. A respeito da 
Operação Verde Brasil 2 e o pedido de crédito suplementar de R$ 410 milhões, 
a Defesa informou que o dinheiro será usado em “atividades operacionais para 
emprego das Forças Armadas na Garantia da Lei e da Ordem e em ações 
subsidiárias na Amazônia Legal”. 

Os recursos serão aplicados, segundo a pasta, em ações como deslocamento de 
tropas, desenvolvimento e participação de campanhas de conscientização 
ambiental, estabelecimento de bases operacionais, realização de levantamento 
de imagens por sensoriamento remoto, apoio logístico, de inteligência e de 
comunicações aos órgãos de controle ambiental e de segurança pública 
envolvidos na Operação. “Diante dos esclarecimentos, fica claro que não são 
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recursos concorrentes, pois os objetos de gastos são de naturezas diferentes, 
sendo um de caráter estruturante e outro de caráter operacional.”’ 

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 13/08/2020  

Seção: Mundo 

Autor: Fabiano Maisonnave 

Título: Fala de Elon Musk reacende debate sobre lítio na Bolívia 

Evo usou frase do empresário para acusar EUA de golpe contra seu governo 

Brasilândia (MS) - Um tuíte recente do bilionário empresário americano Elon 
Musk sobre a Bolívia desatou uma onda de teorias da conspiração sobre a 
participação dos EUA na queda do ex-presidente Evo Morales para controlar os 
maiores depósitos de lítio do mundo, ainda inexplorados. 

“Vamos dar golpe em quem quisermos. Lide comisso”, escreveu o fundador da 
fabricante de carros elétricos Tesla, em 25 de julho, ao responder a um post 
acusando Washington de ter deposto Evo para se apropriar das reservas de lítio, 
no salar de Uyuni. A frase, aparentemente irônica, foi citada por Evo para 
comprovar suposto golpe de Estado contra ele e teve ampla repercussão em 
sites de esquerda. 

A Bolívia detém 29% dos depósitos mundiais de lítio, segundo o Serviço 
Geológico dos EUA (USGS, na sigla em inglês), mas está longe de explorar suas 
jazidas em escala comercial. Argentina e Chile aparecem em segundo e terceiro 
lugares em reservas, respectivamente, têm produção em larga escala e 
disputam o mercado com China e Austrália. 

A maior parte do lítio é usada na produção de baterias de carros elétricos e 
celulares. O consumo do mineral cresceu 18% em 2019, mas o aumento ficou 
abaixo do esperado devido à redução do subsídio chinês para automóveis 
elétricos, segundo relatório do USGS.  

O lítio tem sido um dos temas mais controvertidos dos últimos anos na Bolívia. 
Traumatizado com o passado, o país não quer repetir os ciclos de prata e de 
estanho, cuja exportação enriqueceu poucos, sem deixar legado econômico. 

Além disso, o lítio é visto como possível substituto econômico do gás natural 
exportado para Brasil e Argentina. Nacionalizado sob Evo Morales, o 
hidrocarboneto foi o principal combustível para o bom crescimento dos últimos 
anos. 
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Durante sua gestão, a Bolívia resistiu por anos à entrada do capital estrangeiro 
para explorar o lítio e tentou, sem sucesso, industrializar o mineral ao invés de 
exportá-lo como matéria-prima. Seu governo chegou a comprar uma fábrica de 
baterias da China, mas a estatal nunca foi adiante. 

Finalmente, em 2019, Evo assinou um acordo com a empresa privada alemã 
Acisa para produzir até 40 mil toneladas de lítio por ano a partir de 2022, por 70 
anos. Em troca, a empresa industrializaria parte do mineral na Bolívia. 

O acordo gerou uma onda de violentos protestos no departamento de Potosí, 
onde fica a jazida. Fragilizado pelas acusações de fraude eleitoral, Evo cancelou 
a parceria com a Acisa pouco antes de renunciar e partir para o exílio. 

Em meio à instabilidade política provocada pela saída de Evo e pelo adiamento 
da eleição por causa da Covid-19, o modelo de exploração do lítio continua 
indefinido. 

Especialista no mineral, o economista Juan Carlos Zuleta afirma que o acordo 
era desfavorável à Bolívia por ceder cerca de metade dos recursos mais ricos do 
lítio do salar com exclusividade no mercado europeu à empresa alemã e por 
renunciar ao controle da cadeia produtiva. 

“Aqui não houve nada parecido a um golpe de Estado pelo lítio e muito menos 
uma intervenção dos EUA no assunto”, escreveu Zuleta, sobre a polêmica 
gerada por Musk. 

Ex-assessor da Acisa na Bolívia, Carlos Delius defende o acordo. À Folha, ele 
disse que haveria duas fases. Na primeira, 51% da produção do hidróxido de 
lítio ficariam com o Estado boliviano, e 49%, com a empresa alemã. Na segunda 
etapa, haveria uma fábrica de material catódico (usado em baterias 
recarregáveis). 

“A primeira etapa teria um valor de exportação de US$ 400 milhões, e a 
segunda, de US$ 900 milhões, por ser já uma etapa de industrialização superior. 
Os alemães fariam a gestão tecnológica, financiamento e mercados”, afirma. 

Ex-presidente da Câmara Boliviana de Hidrocarbonetos e Energia, Delius avalia 
que dificilmente o lítio terá a importância econômica do gás natural, cada vez 
mais escasso no país. “Se usarmos o valor de 2018, US$ 1,62 bilhão, a Bolívia 
teria de ter produzido 162 mil toneladas, o equivalente a dez vezes o que 
produziu o Chile naquele ano.” 
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 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 13/08/2020  

Seção: Colunas 

Autor: Ancelmo Gois 

Título: Bacia de Campos resiste 

A produção nas áreas vendidas pela Petrobras na Bacia de Campos começa a 
reagir. Em Pargo, ela já subiu uns 50%, de 2.350 para 3.500 barris por dia. Os 
campos de Pargo, Carapeba e Vermelho, localizados em águas rasas na costa do 
estado do Rio, foram vendidos pela atual administração da Petrobras à 
petrolífera privada franco britânica Perenco. 
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